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Ao terminar  o ano Paul ino o Santo Padre propõe à Igreja um ano 

sacerdota l .  Porquê? Haverá aqui alguma l igação? Na carta  em que 
proclama este ano e le  diz:  “O ano paul ino está a chegar ao f im, 
encaminha o nosso pensamento também para o  Apósto lo das 
nações ,  em que refulge aos nossos olhos um modelo esplêndido de 
sacerdote ,  totalmente “doado” ao seu ministér io”.  

Uma outra referência que o Papa aponta para este acontec imento 
são os 150 anos da morte de S .  João Mar ia Vianey,  o Santo Cura 
d’Ars – um sacerdote exemplar em muitos  aspectos da vida de 
sacerdote .  Certamente,  no pensamento do Santo Padre está uma 
preocupação pelo ministér io sacerdotal  concretamente exerc ido 
pelos padres ,  bispos e  diáconos em ordem à construção do reino 
de Deus.  O  nosso Bispo, em carta  enviada aos sacerdotes e comu- 

nidades cr is tãs  sobre este ano d iz :  “Tudo o que f izermos para descobrir  o mistér io  do sacerdócio 
apostól ico e  merecer a  sant idade dos nossos sacerdotes  devemos fazê- lo em Igreja e com a Igreja” .  
E diz noutra parte :  “Desejo  muito que na concepção e concret ização deste “Ano Sacerdotal” se 
evitem dois  extremos : o de f ixarmos de tal  maneira a nossa atenção nos sacerdotes ,  considerando-
os um grupo à parte ,  isolados do povo sacerdota l .  (…) O outro extremo é o de di luir  a  
especif icidade do sacerdócio apostó l ico na pretensa valor ização do sacerdócio comum dos f iéis .  

Vamos estar  atentos aos apelos e recomendações do Santo Padre e  do nosso Bispo na ce lebração 
deste ano sacerdotal ,  para que nasça daqui uma maior vital idade para a Igre ja de Jesus Cristo nestes 
tempos que correm.  

Entre os muitos grupos de jovens que nasceram e morreram na nossa Paróquia (os grupos de 
jovens têm sempre e inevitavelmente uma duração transitór ia)  houve um que embora agora disperso 
por var iadíss imos caminhos humanos e profiss ionais  a inda recorda com saudade esses tempos de 
Grupo Paroquia l  com imensas inic iat ivas que,  de certa maneira os  marcaram, – era o “Zarico”. 
Alguns  deles ,  com o mesmo espír i to de ant igamente,  puseram-se em campo e descobr iram os 
contactos de muitos outros e daí  à convocação duma reunião com jantar  de confraternização foi  um 
passo. E foi  uma alegr ia este reencontro! Eram cerca de 25 ,  lançados na vida,  cheios de outras 
preocupações,  mas fel izes pelos tempos de juventude que aqui v iveram e que muito desejar iam que 
os seus f i lhos  percorressem idênticos caminhos.  Já têm programadas  outras inic iat ivas .  

Coisa  parec ida tem acontec ido com os ant igos escuteiros do nosso Agrupamento. Alguns até já  
voltaram ao act ivo como dir igentes .  Com isto se nota,  com muita a legr ia,  que a famíl ia não estava 
tão desagregada como isso.  Graças a  Deus .  

 

Têm decorr ido com muita animação as festas  populares  
que se vão levando a efeito na nossa Paróquia .  No Lar ,  
no Centro de Dia,  no Convív io da 3ª  Idade, nos 
Escuteiros ,  etc.  Só falta a do Jardim de Infância ,  prevista  
para 17 de Julho. A marcha da 3ª  Idade apresentou-se 
com muito br i lho e d ignidade no encontro das marchas 
populares das Inst i tu ições promovido pela Junta da 
Fregues ia .  Esperamos ainda poder vê- la desf i lar  no nosso 
Passeio Paroquial  em Janas .  

 


